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BOX DE FACTOS

Tese central: a grande miséria do nosso tempo não é a

falta de informação, mas a crescente incapacidade de a

transformar em pensamento.
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Doença  silenciosa: a  preguiça  mental  instala-se

quando o indivíduo troca o esforço de compreender pelo

conforto de repetir.

Efeito político: um povo que desaprende a pensar

torna-se mais vulnerável à propaganda, ao simplismo e

ao rebanho emocional.

Ponto decisivo: fala-se da ditadura do algoritmo,

mas  nenhum  algoritmo  reina  sobre  um  espírito  que

ainda conserva pensamento crítico.

A Preguiça Mental e a

Incapacidade de Pensar

Nunca houve tanto acesso à informação, tantos ecrãs,

tantas  vozes,  tantos  dados  e  tanta  facilidade  em

opinar.  E,  no  entanto,  talvez  nunca  tenha  sido  tão

visível esta forma discreta de decadência: a desistência

de pensar.

Vivemos numa época estranha, quase caricatural. Cada bolso

transporta uma biblioteca,  um arquivo,  uma praça pública,

uma  feira  de  vaidades,  uma  montra  de  indignações  e  um
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circo inteiro de opiniões embaladas ao segundo.  Nunca foi

tão  fácil  consultar,  reagir,  comentar,  reproduzir,  citar,

partilhar, denunciar, apoiar, aplaudir ou insultar. E, apesar

disso,  ou  talvez  por  causa  disso,  nunca  foi  tão  evidente  a

dificuldade de pensar com vagar,  com profundidade e com

independência.  O  nosso  tempo  democratizou  o  acesso  à

palavra,  mas  não  ao  juízo.  Multiplicou  vozes,  mas  não

necessariamente consciências.

Há uma confusão trágica entre falar e pensar. O mundo

está cheio de gente que fala sem cessar, escreve sem pausa,

reage a tudo, julga todos, explica o universo antes do café e

condena  civilizações  inteiras  entre  duas  notificações.  Mas

pensar  é  outra  coisa.  Pensar  exige  suspensão.  Exige

recolhimento interior. Exige a coragem de não saber ainda.

Exige  o  incómodo  de  desmontar  certezas,  de  refazer

premissas, de tolerar a complexidade, de suportar o silêncio

antes  da  conclusão.  Pensar  não  é  disparar  reflexos;  é

construir lucidez.

É  por  isso  que  a  preguiça  mental  se  tornou  uma  das

doenças mais disseminadas e menos diagnosticadas do nosso

tempo. Não provoca febre,  não obriga a internamento, não

aparece em análises de sangue.  Mas está por toda a parte.

Nas redes sociais,  onde a  reacção substitui  a  reflexão.  Nos

debates públicos, onde a velocidade passou a valer mais do

que a substância. Nos meios políticos, onde o slogan venceu

o argumento. E até no cidadão comum, tantas vezes exausto,

saturado, comprimido por um quotidiano áspero, que acaba
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por delegar o esforço de pensar em terceiros: no partido, no

comentador, no influenciador, no algoritmo, na tribo.

Pensar custa, e por isso tantos desistem

Convém dizer o que poucos gostam de admitir: pensar custa.

Não  custa  apenas  em  termos  de  tempo.  Custa

psicologicamente.  Custa  porque  obriga  a  rever  convicções

estimadas, a contrariar pertenças confortáveis,  a atravessar

zonas  de  dúvida  sem  muletas  emocionais.  Quem  pensa

seriamente arrisca-se a descobrir que estava errado. E esse é

um  preço  que  muita  gente  não  quer  pagar.  Preferem

continuar a habitar uma narrativa simples, coerente e tribal

do que entrar no território movediço da verdade imperfeita.

A  preguiça  mental  começa  muitas  vezes  aqui:  na

preferência  pelo  abrigo  ideológico  em  vez  da  procura

honesta. Já não se pergunta “isto é verdadeiro?”. Pergunta-se

“isto confirma o que eu já sou?”. Já não se examinam factos;

protegem-se identidades. O pensamento deixa então de ser

um caminho para a lucidez e transforma-se numa ferramenta

de defesa pessoal. O cérebro, que devia ser oficina, torna-se

tribunal  partidário.  E  quando  isso  acontece,  até  a

inteligência,  por mais afiada que seja,  passa a servir  não a

verdade, mas a justificação.

Há  pessoas  brilhantes  intelectualmente  que  vivem

inteiramente  capturadas  por  esta  preguiça.  Não  lhes  falta

capacidade  lógica.  Falta-lhes  disciplina  moral  do  espírito.

Falta-lhes a disposição de pôr em causa aquilo que lhes dá

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



conforto,  estatuto  ou  pertença.  E  essa  é  talvez  a  mais

sofisticada forma de indigência mental: não a incapacidade

de raciocinar, mas a recusa íntima de o fazer com liberdade.

Informação não é compreensão

Outra  tragédia  moderna  é  a  ilusão  de  que  acumular

informação  equivale  a  compreender.  Não  equivale.  Um

homem pode passar o dia inteiro a consumir notícias, vídeos,

podcasts, fios, comentários, relatórios e gráficos, e continuar

profundamente incapaz de interpretar a realidade. O excesso

de dados não produz automaticamente clareza. Muitas vezes

produz  o  contrário:  saturação,  dispersão,  superficialidade,

ruído.

O  conhecimento  não  nasce  do  simples  acto  de  ingerir

conteúdos.  Nasce  da  digestão,  da  comparação,  da

hierarquização,  da  interpretação,  da  crítica.  Um  espírito

inundado por estímulos mas incapaz de os trabalhar é como

um celeiro cheio de grão podre: impressiona à vista, mas não

alimenta ninguém. Vivemos cercados de gente informada e,

ao  mesmo  tempo,  intelectualmente  subnutrida.  É  uma

miséria nova, revestida de brilho tecnológico, mas miséria na

mesma.

Esta confusão é especialmente útil aos medíocres, porque

lhes  permite  parecer  despertos  sem nunca terem acordado

verdadeiramente.  Decoram  expressões,  reproduzem

consensos de moda, repetem o vocabulário do dia, ostentam

indignações prontas a usar. E assim passam por atentos, por
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civicamente  empenhados,  por  actualizados.  Mas,  por  baixo

do verniz, muitas vezes há apenas automatismo sofisticado.

A velocidade matou a profundidade

O  nosso  tempo  estabeleceu  uma  aliança  fatal  entre

velocidade  e  superficialidade.  Tudo  tem  de  ser  imediato,

curto,  emocionalmente  eficaz,  fácil  de  consumir  e  fácil  de

repetir. Não se premia quem pensa melhor, mas quem reage

primeiro. A resposta instantânea passou a valer mais do que

a resposta justa. O comentário veloz tornou-se mais rentável

do que a  análise  séria.  E,  pouco a  pouco,  fomos educando

gerações inteiras para a reacção em vez da reflexão.

Este  ambiente  degrada  a  própria  musculatura  do

pensamento.  O  espírito  desacostuma-se  da  lentidão

necessária  à  inteligência  profunda.  Perde  resistência  para

leituras  longas,  para  argumentos  complexos,  para  nuances

desconfortáveis. Tudo o que não cabe num impulso passa a

parecer  enfadonho.  Tudo  o  que  exige  atenção  sustentada

parece  excessivo.  E  assim  se  forma  um  cidadão

permanentemente estimulado, mas raramente esclarecido.

A  velocidade  tem  ainda  outra  perversidade:  substitui  a

sinceridade  pela  performance.  Já  não  se  fala  para

compreender  ou  procurar  verdade.  Fala-se  para  marcar

posição,  sinalizar  pertença,  receber  aprovação,  obter

visibilidade.  O  discurso  torna-se  pose.  E  a  pose  é  inimiga

natural da reflexão, porque vive do efeito, não da substância.
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A terceirização do juízo

Uma  das  formas  mais  perigosas  de  preguiça  mental  é  a

terceirização do juízo. O indivíduo continua a considerar-se

livre, moderno, esclarecido, mas já não pensa por si. Limita-

se  a  escolher  quem  pensará  por  ele.  Uns  entregam-se  ao

partido.  Outros  ao  líder.  Outros  ao  comentador  residente.

Outros  ao  académico  televisivo.  Outros,  mais

contemporâneos,  ao  influenciador  digital  ou  à  bolha

algorítmica  que  lhes  vai  servindo,  com  precisão  clínica,

exactamente aquilo que desejam ouvir.

Esta  abdicação  é  profundamente  confortável.  Livra-nos

do esforço de examinar. Dispensa-nos do risco de errar por

conta  própria.  Oferece-nos  uma  sensação  de  orientação

contínua,  como  se  houvesse  sempre  uma  voz  tutelar  a

arrumar o  caos  do mundo em etiquetas  simples.  Mas essa

comodidade  tem  um  preço  brutal:  a  erosão  da  autonomia

interior. O indivíduo deixa de ser sujeito e passa a ser canal

de retransmissão.

No fundo, torna-se uma criatura de segunda mão. As suas

opiniões já vêm moldadas, os seus juízos já vêm embalados,

as  suas  indignações  já  vêm  calibradas.  Ele  limita-se  a

distribuí-las  com  a  convicção  sonâmbula  de  quem  crê  ter

chegado  sozinho  a  conclusões  que,  na  verdade,  lhe  foram

servidas quentes pelo circuito em que vive mergulhado.
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A política do simplismo e o rebanho

emocional

As  consequências  desta  preguiça  mental  não  são  apenas

culturais. São políticas, cívicas e até civilizacionais. Um povo

que perde a capacidade de pensar com rigor torna-se mais

vulnerável  à  propaganda,  ao  populismo,  à  manipulação

emocional, às palavras de ordem e aos falsos salvadores. Já

não quer complexidade; quer conforto narrativo. Já não quer

verdade  difícil;  quer  explicações  simples  com  culpados

visíveis. Já não quer juízo; quer direcção.

É  assim  que  as  democracias  se  degradam  sem  ruído

dramático. Não apenas por golpes ou censura, mas pela lenta

infantilização do espírito público. Os cidadãos deixam de ser

consciências  activas  e  transformam-se  em  recipientes  de

narrativas. A liberdade formal continua a existir, mas o seu

conteúdo  interior  enfraquece.  E  uma  sociedade

intelectualmente  preguiçosa  pode  conservar  instituições

livres  e,  ao  mesmo  tempo,  perder  o  sentido  profundo  da

liberdade.

O pensamento crítico, nesses contextos, passa a parecer

incómodo,  excessivo,  quase  antipático.  Quem  pergunta

demais  atrasa  a  marcha.  Quem duvida  perturba  a  liturgia.

Quem  complexifica  desagrada  aos  vendedores  de  soluções

instantâneas.  E  assim  a  mediocridade  defende-se  da

inteligência crítica com o seu velho truque: chama arrogância

à lucidez e elitismo à exigência.
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Pensar é resistir

Pensar,  hoje,  tornou-se um acto de resistência.  Resistência

contra o ruído, contra a histeria de reacção, contra o rebanho

emocional, contra a facilidade tentadora de repetir o que já

vem  mastigado.  Pensar  é  recusar  que  o  mundo  nos  seja

entregue já interpretado. É reclamar esse espaço soberano e

íntimo  onde  a  verdade  ainda  vale  mais  do  que  a

conveniência, mais do que a pertença, mais do que o conforto

de estar em sintonia com a multidão.

Não se  vence  a  preguiça  mental  com mais  dados,  mais

notificações  ou  mais  plataformas.  Vence-se  com  disciplina

interior.  Com leitura  lenta.  Com confronto  de  fontes.  Com

exame das palavras. Com treino da dúvida. Com a coragem

de sustentar uma conclusão impopular e, mais difícil ainda,

com a coragem de abandoná-la se os factos a desmentirem.

Isso  exige  carácter.  O  pensamento  não  é  apenas  uma

faculdade intelectual; é também uma ética.

Talvez a verdadeira tragédia do nosso tempo não seja a

falta de meios para pensar, mas a crescente falta de vontade

para  o  fazer.  E  essa  renúncia,  tão  banal  e  tão  socialmente

recompensada, é uma forma de abdicação humana. Porque

quando alguém desiste de pensar, não entrega apenas uma

opinião: entrega uma parte da sua própria liberdade.
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Epílogo: a máquina só reina onde o espírito

adormeceu

Fala-se muito,  hoje,  da ditadura do algoritmo. A expressão

tem  utilidade,  mas  também  serve  de  álibi  a  muita  gente.

Porque  o  algoritmo  não  caiu  do  céu  como  um  demónio

autónomo  vindo  escravizar  a  humanidade.  O  algoritmo

prospera, sobretudo, onde já existe preguiça mental. Ele não

cria do nada a incapacidade de pensar; limita-se a explorá-la,

ampliá-la e recompensá-la. Alimenta-se da impulsividade, da

ansiedade,  da  vaidade,  da  necessidade  de  validação  e  do

prazer infantil de ter sempre razão.

Nenhum algoritmo governa um espírito verdadeiramente

desperto.  A  máquina  só  se  torna  oráculo  quando  o

pensamento abdica. Só se torna tirania quando a consciência

entrega  as  chaves.  O verdadeiro  antídoto  não está  na  fuga

romântica da tecnologia, mas na recuperação do pensamento

crítico:  essa  arte  antiga  e  austera  de  duvidar,  comparar,

interpretar,  desmontar  e  recusar  ser  conduzido como gado

digital para o curral da conveniência.

Enquanto houver homens e mulheres capazes de pensar

contra a corrente, de resistir ao automatismo e de conservar

independência  interior,  nenhuma  máquina  será  senhora

absoluta  do  mundo.  O  perigo  começa  quando  já  ninguém

quer  esse  trabalho.  Quando  todos  preferem  a  sugestão  ao

juízo,  o  fluxo  à  reflexão,  a  tribo  à  verdade.  Aí  sim,  o

algoritmo reina. Mas reina porque o espírito desertou.
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Frase a reter:

A  preguiça  mental  é  a  rendição

silenciosa  de  um  espírito  que  prefere  o

conforto  de  repetir  à  coragem  de

compreender.

Francisco  Gonçalves —  co-autoria  editorial  com

Augustus Veritas para o Fragmentos do Caos. Um texto

contra o automatismo, contra a servidão intelectual e contra

a  preguiça  mental  que  abre  as  portas  à  domesticação  do

espírito.
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